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Euro

R$ 5,164

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Abril/2022                       1,06
Maio/2022                      0,47
Junho/2022                    0,67
Julho/2022                   -0,68
Agosto/2022                 -0,36

Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 5,168
(- 0,11%)

28/setembro 5,350

29/setembro 5,395

30/setembro 5,395

3/outubro 5,174

Ao ano

CDI

13,65%
2,8%
Nova York

Bolsas
Na terça-feira

0,08%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          29/9           30/9         03/10 4/10

116.230

107.664

FINANÇAS

Caixa reforça ações para o 
público feminino

Banco estatal relança e amplia programas que oferecem vantagens exclusivas a mulheres, como seguros contra  
câncer de mama, apoio jurídico em situações de violência, e redução de taxas de juros em linhas de crédito

E
m meio à campanha elei-
toral do segundo turno, a 
Caixa Econômica Federal 
relançou, ontem, o progra-

ma “Caixa Pra elas”. Colocado em 
prática inicialmente em agosto, 
o programa já atendeu cerca de 
78 mil mulheres em espaços de-
dicados ao público feminino. O 
relançamento, com novos pro-
dutos (veja na arte), veio ao la-
do de ações de conscientização 
para o Outubro Rosa, com a dis-
tribuição de materiais informa-
tivos sobre prevenção do câncer 
de mama, iluminação de 19 pré-
dios e agências com a cor alusiva 
à data e oferta de linhas de crédi-
to em condições especiais.

Segundo a presidente da Cai-
xa, Daniella Marques, o banco 
trabalha em três pilares voltados 
para o público feminino: preven-
ção e combate à violência con-
tra a mulher, promoção do em-
preendedorismo e desenvolvi-
mento de produtos. “A gente quer 
gerar estímulo para que a mulher 
entenda que as preocupações do 
futuro tem a ver com planeja-
mento financeiro”, disse ela, em 
evento de relançamento do pro-
grama, com a presença do minis-
tro da Cidadania, Ronaldo Bento. 
“A Caixa tem hoje 72,9 milhões de 
clientes mulheres e tem uma vo-
cação social em que a gente quer 
aprofundar a atuação”, afirmou.

Até o fim do ano, segundo 
Marques, a ideia é implementar 
o programa Caixa Pra Elas nas 
mais de 4.000 unidades espalha-
das pelo país. E, segundo ela, já 
existe uma conversa avançada 
com a Central Única de Favelas 
para fechar uma parceria estraté-
gica na qual o banco atuaria co-
mo promotor do empreendedo-
rismo nas comunidades. “O Cai-
xa Favela Empreendedora deve 
estar sendo lançado no final des-
te mês”, prometeu.

Novidades

O Caixa Pra Elas oferece pro-
dutos e serviços como a redu-
ção de taxas de juros em linhas 
de crédito, pausa no pagamento 
das prestações de empréstimos 
durante a licença maternidade 
ou adoção, isenção de tarifas e 
investimentos com rentabilida-
de diferenciada. Nos contratos 
de financiamento imobiliário, 
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é dispensado o pagamento par-
cial da prestação durante a li-
cença maternidade — 75% do 
valor por seis meses, com in-
corporação ao saldo devedor. 
As gestantes serão beneficiadas 
com carência de até seis meses 
para início do pagamento das 
prestações na concessão de cré-
dito habitacional. Essa ação te-
rá caráter permanente.

Segundo a vice-presidente 
de Negócios de Varejo da Cai-
xa, Thays Cintra, a Caixa se po-
siciona com uma estratégia pe-
rene. “Todas as mulheres te-
rão condições diferenciadas 
nos produtos bancários e ser-
viços financeiros dentro da Cai-
xa. São diferenciais que a gen-
te lança agora e continua lan-
çando de forma perene”, disse.

Balanço

Segundo o balanço da Caixa, 
desde seu lançamento em agos-
to, o programa já atendeu cerca 
de 78 mil mulheres. No primei-
ro mês da iniciativa, 58 mil car-
tões de pessoas físicas foram 
contratados por mulheres, alta 
de 65% em relação ao mês ante-
rior. O número de contratações 
do crédito Caixa Tem para MEI 
cresceu seis vezes ante em julho, 
para 763 pedidos, e ocorreu au-
mento de mais de 70% na con-
tratação do crédito Pessoa Jurí-
dica para empresas com partici-
pação societária feminina, com 
R$ 1,6 bilhão contratado.

Foram abertas ainda 101 mil 
contas pessoa física e 20 mil con-
tas jurídicas.  Além das agências e 
unidades móveis, o atendimento 
do Caixa Pra Elas também é ofe-
recido de forma virtual no apli-
cativo “Caixa Tem”. Por meio do 
app, clientes do banco já realiza-
ram mais de 26 milhões de aces-
sos únicos.

Ainda ontem, a Caixa deta-
lhou a antecipação do Auxílio 
Brasil e do Vale-Gás em outu-
bro. Segundo o banco, o cré-
dito do Auxílio Brasil, previs-
to inicialmente para ser reali-
zado no dia 18, ocorrerá a par-
tir do dia 11 para os beneficiá-
rios com final de NIS 1. Ao to-
do, 21,1 milhões de pessoas re-
ceberão o benefício em outu-
bro. Deste total, 17,2 milhões 
são mulheres.

De olho no eleitorado femini-
no e na parcela mais pobre da po-
pulação, o presidente Jair Bolso-
naro (PL) confirmou que o 13º do 
Auxílio Brasil para 17 milhões de 
mulheres chefes de família já es-
tá “acertado”. Segundo o chefe do 
Executivo, o pagamento ocorrerá 
só a partir de 2023, por conta da 
legislação eleitoral. A declaração 
ocorreu durante coletiva no Palá-
cio do Alvorada, ao lado do gover-
nador reeleito de  Minas Gerais, 
Romeu Zema (Novo), que anun-
ciou apoio ao presidente no se-
gundo turno contra o ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 

“Está acertado, só para as 
mulheres, são 17 milhões, a 
partir do ano que vem. E o 
Auxílio Brasil de R$ 600 es-
tá garantido para todo o nos-
so governo, isso foi acertado 
com o Paulo Guedes. Recur-
sos já sabemos de onde virão. 
No momento, estão garanti-
dos R$ 600 por lei. E os extras 
nós vamos manter esse valor 
a partir do ano que vem, te-
mos fonte para garantir”, dis-
se Bolsonaro.

“Por conta da Lei Eleitoral, vo-
cê não pode tratar desse assun-
to agora, foi proibido. A partir do 
ano que vem, 13º para o Auxílio 
Brasil. Além de ajudar as pessoas 

mais pobres, ajuda a receita de 
municípios e do próprio estado. 
Eu ouso dizer que o que ajudou 
o estado a não colapsar foi o Au-
xílio”, completou.

O público feminino é um dos 
alvos principais da campanha 
de Bolsonaro por conta da forte 
rejeição ao candidato entre as 
mulheres. A medida foi anuncia-
da por ele em uma rede social, 
na última segunda-feira, sem 
maiores informações. O presi-
dente ainda classificou como 
uma “narrativa” o índice de re-
jeição entre as mulheres e disse 
que sua gestão “tem uma aten-
ção muito especial” com elas.

“A questão das mulheres é uma 

narrativa contra a gente. Você pe-
ga, por exemplo, 420 mil títulos da 
reforma agrária, 80% foram para 
as mulheres. No Auxílio Brasil, nós 
priorizamos as mulheres, quase 17 
milhões das famílias são mulheres. 
Uma das nossas ministras mais 
importantes foi Tereza (Cristina), 
da Agricultura, é mulher. Dama-
res (Alves, da Mulher, da Família 
e dos Direitos Humanos,) tam-
bém. A nossa ministra da articu-
lação política era a Flávia Arruda, 
aqui do DF. Então, nós temos uma 
atenção muito especial para com 
as mulheres”, enumerou.

“As mulheres sempre estive-
ram na nossa meta”, acrescen-
tou. “Criamos ou sancionamos 

70 legislações de interesse de-
las. Acredito que a mais impor-
tante, pode haver divergências, 
foi sobre a laqueadura, que, 
agora pode ser feita pela mu-
lher com 21 anos. Antes tinha 
que ter autorização do mari-
do, agora está dispensado”, ar-
gumentou o presidente. “Nós, 
sim, atendemos as mulheres. 
Não com discurso e palavras 
bonitas, mas com realizações 
e com ações”, alfinetou.

Também ontem, Bolsonaro 
disse que vai zerar a fila do Au-
xílio Brasil, com a inclusão de 
500 mil novas famílias no pro-
grama de transferência de ren-
da, até o fim de outubro. No dia 

30 ocorre o segundo turno das 
eleições presidenciais.

Apesar da proximidade do se-
gundo turno e do caráter eleito-
reiro do 13º para as mulheres, 
Marcellus Ferreira Pinto, espe-
cialista em direito eleitoral, afir-
ma que a medida não configura 
crime eleitoral, por se tratar de 
uma promessa futura, sem cará-
ter vinculante. “Trata-se de mera 
promessa de campanha, alinha-
da com os programas que o go-
verno já executa. Seria diferente 
se houvesse distribuição de be-
nefícios pecuniários no perío-
do eleitoral, e fora das exceções 
contempladas na Constituição e 
na legislação eleitoral”, explicou.

Promessa de 13º para beneficiárias do Auxílio Brasil
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